
Introdução

Com a contínua valorização e divulgação do Património Cultural Imaterial (PCI), tanto no país 

como no mundo, torna-se cada vez mais importante discutir as metodologias e processos 

relacionados com a sua preservação. Passados 20 anos da Convenção para a Salvaguarda do 

Património Cultural Imaterial em 2003 (Convenção de 2003) da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e 13 anos após a primeira inscrição de PCI no 

inventário nacional “Matriz PCI” é importante examinar como esta categoria patrimonial se tem 

vindo a desenvolver em Portugal e as questões que têm vindo a surgir em torno dela. 
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Objetivos fundamentais

- Examinar as medidas de salvaguarda do domínio das Competências no âmbito de processos e 

técnicas tradicionais em Portugal;

- Analisar o impacto das medidas de salvaguarda de alguns casos de PCI em Portugal inseridos 

no Inventário Nacional e na Lista Representativa do Património Cultural Imaterial da 

Humanidade (Produção de Figurado em Barro de Estremoz; Processo de confeção da Louça 

Preta de Bisalhães; Fabrico de chocalhos; Falcoaria);

- Propor critérios e medidas de preservação e proteção do PCI.

Tabela 1. Número de registos do PCI em Portugal, por categoria, na base de dados nacional “Matriz PCI”.
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Nº DE REGISTOS

NO INVENTÁRIO NACIONAL NAS LISTAS DA UNESCO

CLASSIFICADO COMO 
PATRIMÓNIO CULTURAL 

IMATERIAL (PCI)

CLASSIFICADO COMO 
PCI DE 

SALVAGUARDA 
URGENTE

EM PROCESSO DE 
CLASSIFICAÇÃO

REPRESENTATIVA 
DO PCI DA 

HUMANIDADE

LISTA DO PCI DE SALVAGUARDA 
URGENTE DA HUMANIDADE 

D
O

M
ÍN

IO
S

Tradições e expressões orais 0 0 1 0 0

Expressões artísticas e manifestações de carácter 

performativo
7 0 4 2 0

Práticas sociais, rituais e eventos festivos 17 0 53 2 0

Conhecimentos e práticas relacionados com a natureza e 

o universo
0 0 0 0 0

Competências no âmbito de processos e técnicas 

tradicionais
12 7 13 2 2

TOTAL 36 7 71 6* 2

*Existem 7 entradas na Lista Representativa de PCI da Humanidade, no entanto o registo relativo à Dieta Mediterrânea não surge no Inventário Nacional.
Existe ainda uma entrada no Registo de Boas Práticas de Salvaguarda do PCI da Humanidade, que se enquadra em todos os domínios do PCI. 

Nota: Dados à data de 09/06/2023

2003
Convenção para a Salvaguarda 
do Património Cultural 
Imaterial (PCI) da UNESCO, 
entra em vigor em 2006, e é 
ratificada por Portugal em 2008

2009
Decreto-lei nº 139/2009, 
onde é pela primeira vez 
estabelecido um regime 
jurídico de salvaguarda do 
PCI

2010

Portaria nº196/2010, 
define os requisitos 
técnicos e científicos de 
entrada das 
manifestações culturais 
no Inventário Nacional

2011

Primeira inscrição na Lista 
da UNESCO – Fado 

2012
Criação da Associação 
Portuguesa para a 
Salvaguarda do Património 
Cultural Imaterial

2013

Cátedra UNESCO “Património 
Imaterial e Saber-Fazer 
Tradicional”, da Universidade 
de Évora. Primeira cátedra 
relativa ao Património 
Imaterial a nível mundial.

2015
Decreto-lei nº149/2015, 
primeira alteração ao 
regime jurídico para a 
salvaguarda do PCI

Primeira inscrição no 
Inventário Nacional 
MatrizPCI – Capeia Arraiana

2020
Resolução do conselho 
de ministros nº89/2020, 
de 23 de outubro, aprova 
o programa “Saber-
Fazer” da DGArtes. E é 
criada a Associação 
Saber-fazer para 
coordenar as medidas do 
programa “Saber-Fazer”

2022
Apresentação pública do 
programa “Saber-Fazer. 
Repositório digital”

2023

A 3 de abril é lançada a Rede 
Nacional do Património 
Cultural Imaterial pela DGPC

Cronologia do PCI em Portugal
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